
 

 

Anexo C - Memória Descritiva    

 

  1.   Identificação da Entidade Beneficiária 

 

1.1  Designação da Entidade  

 

Cooperativa Chamar o Futuro Crl 

 

 

1.2  
Caraterização da Entidade (máximo de 1000 carateres)  
Natureza jurídica, âmbito de atuação, experiência na área de intervenção do projeto.  
 

Cooperativa 

 

 

1.3  

Outros projetos financiados precedentes da Entidade (máximo de 2000 carateres) (concorre para o critério de 

seleção B4.1) 
Realização de outros projetos financiados precedentes, da responsabilidade do beneficiário, com objetivos semelhantes, 

respetiva taxa de execução alcançada, constrangimentos identificados e medidas adaptadas nesta candidatura para que 

aqueles não se repitam. 

a) Já teve projetos financiados precedentes a este pelo FSE com objetivos semelhantes?   Sim__ Não__ 

b) Qual a taxa de execução e de constrangimentos identificados (caso tenha respondido sim à anterior)?                 

c) Quais as medidas adotadas nesta candidatura para que aqueles não se repitam? 

 

Não 

 

1.4  
Igualdade de oportunidades na Entidade (concorre para o critério de seleção D.1) 
Descreva quais os instrumentos adotados nesta candidatura que assegurem a igualdade de oportunidades e de género. 
 

A consciência de que existe uma expressiva discriminação de género e social (social, cultural, étnica, política, sistémica, 

religiosa, sexual ou etária) na sociedade em geral e concretamente nos contextos abrangidos por esta candidatura, torna-

se essencial incorporar atitudes conscientes de hierarquia em todas as dinâmicas associadas às atividades propostas. 

Todas as atividades são facilitadas com o objetivo de ativar o valor de cada um dos participantes, na sua individualidade e 

em plena consciência dos preconceitos presentes, apoiando a explicitação dos mesmos. Todas as metodologias colocadas 

em prática favorecem a interdependência e a inclusão. O desconforto causado pelas diferenças é considerado um espaço 

importante de aprendizagem. As dinâmicas que colocamos em campo nos grupos de trabalho convidam a uma maior 

consciência sobre diversidade, criando também espaço para a reflexão sobre a integração de diversidade nas vertentes 

interpessoal e profissional.    

 

 

  2.   Identificação do Projeto 

 

2.1  Designação (máximo de 20 carateres) 
Inscrição do nome/designação, pelo qual o Projeto passará a ser identificado. 

 

Futuro em Monsanto  

 

 

2.2  Resumo do projeto (máximo de 500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1 e C) 
No procedimento de consulta pública, para votação dos residentes, será indicado o nome do projeto, o apoio solicitado em € e 

este resumo, seguido do link da publicação online da totalidade das memórias descritivas submetidas.  
 

O passeio matinal dos residentes na coroa de Monsanto integra uma visita à Agrofloresta para colher os vegetais que irão 

consumir nesse dia - todos plantados, regados e cuidados pela própria comunidade. Crentes na abundância dos recursos 



 

 

regenerativos e na resiliência da comunidade, os residentes tornaram-se os gestores da Agrofloresta de Monsanto e 

criaram o banco de sementes para a sucessão natural que também se transformou na moeda local mais utilizada em 

transações locais pelos Alfacinhas. 

 

 

3. .   Descrição do Projeto 

 

3.1  Território(s) de Intervenção do Projeto (máximo de 2000 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 
Só são admitidos projetos cujo território de intervenção se circunscreva a um ou mais dos territórios da EDL (BIP/ZIP) do concurso 

a que concorre, conforme ponto 7 do Aviso específico e do Mapa constante do seu anexo F. Apresente evidências da localização 

do projeto, das atividades e da seleção dos destinatários finais. 
 

Territórios da EDL : Casalinho da Ajuda, Bairro dois de Maio e Sete Moinhos  

 

3.2  Diagnóstico (máximo de 2000 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

Identificar e caraterizar os principais problemas, necessidades, potencialidades e recursos existentes, caraterizando o contexto 

atual sobre o qual se pretende intervir; Identificar as fontes de obtenção de dados e a sua relação com o Diagnóstico da EDL. 
 

A floresta de Monsanto é um precioso e imenso recurso renovável que está apenas marginalmente a ser aproveitado e só 

na vertente lúdica. Este recurso, com infinito potencial regenerador da vida, precisa de ser ativado nas suas dimensões 

social, ambiental e económica. 

A floresta de Monsanto foi separada da cidade através das vias rápidas que a contornam. Desvalorizados, os terrenos sem 

acesso à cidade foram designados para se tornarem bairros municipais, contribuindo para as condições já difíceis das 

populações para estes transferidas. A inacessibilidade destes bairros contribui para consolidar pobreza.  

A sabedoria latente dos residentes da franja da floresta de Monsanto sobre agricultura e sobre o meio natural são um 

recurso, por si só poderoso e potencialmente fundamental para a própria resiliência e para a cidade. 

A existência de um projeto piloto em curso, que explora as técnicas ancestrais de agrofloresta num bairro municipal 

adjacente, permite acesso aos conhecimentos relevantes para incorporar a dimensão alimentar de modo sistémico neste 

contexto específico. 

Existe elevado risco de incêndio na floresta, sendo a manutenção e os cuidados para o evitar dispendiosos, atualmente 

realizados quase unilateralmente, no modelo de gestão territorial pouco sinergistico do município de Lisboa.  

A inexistência de informação acessível sobre o potencial regenerativo da floresta torna o relacionamento com a mesma 

furtivo e abusivo. 

É elevada a necessidade de acesso a alimentação natural, saudável e a um custo acessível é premente, tanto para repor o 

equilíbrio de saúde nas populações locais como para aumentar a qualidade de vida e disponibilidade para se dedicarem a 

atividades produtivas. Em contexto de pandemia, o contributo da floresta e de uma agrofloresta para a imunidade e para 

construir defesas e imunidade nos residentes pode ser estruturante. 

O sucesso dos ecossistemas naturais é um contributo fundamental para o combate às alterações climáticas, para tornar 

todas as superfícies vivas, capazes de contribuir para o retardar de escorrência das águas pluviais nas cheias, para 

equilibrar as temperaturas nos momentos de pico (efeito ilha de calor) e para o bem-estar das pessoas.  

 

3.3  Objetivo Geral (máximo de 500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

 O Objetivo Geral deve ser coerente com o diagnóstico e o problema social identificado. 
 

No contexto da atual pandemia (que ataca os pulmões das pessoas) Monsanto, Pulmão de Lisboa, poderá tornar-se 

símbolo para a resiliência da cidade. 

Esta candidatura visa aumentar a resiliência e o bem-estar das populações que residem na coroa do Monsanto, ao re-

estabelecer uma relação interdependente com o ecossistema da floresta. O usufruto dos recursos endógenos e renováveis 

disponíveis poderá reverter para uma economia local de abundância e prosperidade.  

 

3.4  Objetivo (s) Específicos (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

Devem concorrer para o objetivo Geral do Projeto e enquadrar o plano de atividades a apresentar. 
 



 

 

1. A relação com o local e com os limites percecionados do sistema  

Apesar da proximidade entre os residentes da coroa de Monsanto e este recurso natural, a perspetiva é, no mais 

interativo dos casos, furtiva, porque o espaço não lhes pertence. Pretende-se tornar os residentes da coroa de Monsanto 

cuidadores da floresta, e que a comunidade se aproprie e contribua para fazer crescer o sistema natural. 

2. O relacionamento com o potencial natural 

Apesar das populações locais terem, num passado recente, tido o conhecimento de como lidar com a própria subsistência 

em contexto rural e agrícola, estas atividades não são reconhecidas no atual sistema de valores. Pretende-se devolver a 

estas pessoas as competências e a dignidade para se dedicarem a atividades que promovem a própria resiliência.  

3. O relacionamento com o ciclo da alimentação 

As populações urbanas sofrem de problemas de saúde resultantes do facto que a alimentação à qual têm acesso não 

corresponde às suas necessidades. Pretende-se identificar medidas para o ciclo alimentar que permitem melhorar a saúde 

das pessoas e aumentar a respetiva prosperidade, sobretudo através da valorização do ciclo da alimentação. 

4. Resiliência das Comunidades (choques e estresses) 

As condições naturais no espaço Lisboeta são favoráveis à vida. A relação entre pessoas e recursos naturais é inexistente 

ou unilateral, o que não permite o desenvolvimento de sinergias. A instabilidade do clima e dos sistemas societais 

convidam a melhorar a gestão de recursos naturais renováveis. Pretende-se contribuir para uma relação de 

interdependência com os recursos locais a favor da resiliência das comunidades. 

5. O relacionamento inter-comunitário 

Apesar das populações locais demonstrarem um forte espírito de solidariedade este apenas define o relacionamento 

entre pessoas nos momentos de crise e de escassez. Em presença de recursos a desconfiança entre pares impera e a 

partilha é substituída por competitividade e separação. Pretende-se construir um contexto de abundância confiável, e 

devolver às pessoas competências para se relacionarem em unidade e dignidade, promovendo resiliência e prosperidade 

da comunidade.  

6. O potencial humano intrínseco não reconhecido 

Os talentos latentes perdidos, eventualmente por falta de autoestima, resultam em perda de possibilidades, infelicidade e 

doença. Pretende-se identificar medidas concretas para acionar o potencial humano que irá aumentar a qualidade de vida 

dos residentes. 

 

3.5  Destinatários (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1 e B.1) 

Identificar e caraterizar as pessoas para quem o projeto irá direcionar e implementar a sua intervenção. 
Só são admitidos projetos cujo Destinatários se circunscrevam a um ou mais dos territórios da EDL (BIP/ZIP) do concurso a que 

concorre, conforme ponto 7 do Aviso específico e do Mapa constante do seu anexo F.  

Descreva os mecanismos a utilizar na seleção dos destinatários finais para o cumprimento daquele  requisito. 
 

Atividade 1: cada círculo terá até 100 participantes (residentes no espaço de intervenção ou interessados no tema ou na 

área geográfica) e serão realizados 2 Círculos nos 3 anos 

Atividade 2:cada laboratório terá até 30 participantes (residentes no espaço de intervenção ou interessados no tema ou 

na área geográfica) e serão realizados 2 Laboratórios nos 3 anos 

Atividade 3: 10 líderes locais ativos na área social e com conhecimento da língua inglesa serão convidados a participar 

num dos 6 programas liderança criativa a realizar nos 3 anos, programas estes que contribuem para capacitação 

profissional, pessoal e societal, que são imersivos, intensivos e de transformação   

Atividade 4: 30 participantes (residentes no espaço de intervenção ou interessados no tema ou na área geográfica ou 

ativos em áreas de interesse para os projetos coletivos de resposta à comunidade) em cada Encontro real, e serão 

realizados 4 nos 3 anos. 

Atividade 5: toda a população local com a qual entramos em contacto através deste projeto irá contribuir para o 

diagnóstico societal 

Atividade 6: uma vez que os projetos coletivos de resposta à comunidade vão emergir da Atividade 1 círculos, não é nesta 

altura possível prever quais serão os destinatários. 

Nas atividades serão convidadas pessoas vulneráveis sempre que possível. Serão convidadas a participar as Associações 

locais a propor participantes e dialogar com os candidatos para perceber qual a melhor forma de os envolver. Vamos 

assegurar representatividade da diversidade real dos bairros nos quais propomos intervir. 

 

 



 

 

3.6  Quadro de Atividades com Destinatários finais e de preparação, implementação e acompanhamento 

(concorre para o critério de seleção A.1 e B.1) 

Insira aqui “Quadro de Atividades de preparação, implementação e acompanhamento” do Anexo D Orçamento 
 

 

 

 

 

3.7  Parceria e Colaboração (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1, B.3) 

Identificar e descrever a complementaridade da intervenção/projeto, com o(s) demais projeto(s) no(s) território(s); as 

estratégias para o estabelecimento de processos de colaboração, de partilha de recursos, de participação ativa e a identificação 

dos contributos dados. 

 

 

As preocupações centrais da presente candidatura são largamente sentidas pela comunidade Lisboeta, pelo que existem 

diversas organizações e projetos que trabalham para encontrar soluções para estes desafios. 

Entre outras, as parcerias e colaborações (a definir) serão realizadas com entidades e pessoas externas que trabalham no 

sentido de: 

- Melhorar o ciclo de vida dos materiais na cidade (valorização de recursos, circularidade dos materiais, reparação 

para reutilização) 

- Melhorar o ciclo da alimentação urbana (valorização do ciclo integral e potenciar a saúde)  

- Dinamizar a formação e produção alimentar com ingredientes locais e saudáveis 



 

 

- Qualificar o espaço urbano (com metodologias de co-design com a população local / residente) 

- Implementar Agricultura Sintrópica (permacultura, construção de agroflorestas e outras práticas regenerativas) 

- Colocar em campo Moedas Locais que incorporam e fomentam valores societais considerados relevantes pelas 

populações locais 

- Criar boas práticas ambientais  

 

Serão ainda estabelecidas uma colaboração com 7 pessoas (4 Empreendedores locais reconhecidos pela comunidade 

como sendo de referência e 3 Stakeholders externos de reconhecido mérito) que irão constituir o júri que irá selecionar ao 

longo dos 3 anos (2 em 2021, 4 em 2022 e 4 em 2023) 10 líderes transformacionais locais, candidatos a receber o prémio 

de capacitação na forma de uma bolsa de participação no Programa de Liderança Criativa, num total de 10 bolsas 

(identificados como consultores residentes).  

Os critérios para a seleção destes 10 candidatos à bolsa são: 

- Participação ativa em pelo menos uma das atividades (círculo / laboratório) 

- Reconhecimento como líder na área social, sobretudo em projetos colaborativos 

- Paixão pelos temas centrais: inclusão social, prosperidade alargada, sustentabilidade ambiental, integridade entre 

crenças e atos  

- Apresentação de um projeto inovador e de impacto na área social, ambiental e económica  

- Conhecimento adequado da língua inglesa 

Se estes critérios esgotarem os candidatos residentes, serão considerados candidatos de outras áreas BIP/ZIP.  

  

  

 

 

3.8  Caráter de Inovação (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

Descrever e fundamentar o caráter inovador e/ou experimental do projeto, no contexto do território e/ou dos destinatários.  
 

 

Os conteúdos abordados e a forma como estes são trabalhados em colaboração com os beneficiários para encontrar 

soluções que incorporem os respectivos valores e que sirvam a comunidade é, do ponto de vista metodológico, uma das 

principais inovações. É também trazido para o espaço de diálogo o que é menos tangível, como preconceitos que 

fomentam a separação da comunidade, procurando que a comunidade numa estratégia de intervenção pelo interesse, 

sugira e participe ativamente sobre as questões que se constituem barreiras para o desenvolvimento local.  

Metodologias para a Criação do Espaço Colaborativo: 

Para criar um espaço criativo e colaborativo que integra os beneficiários e residentes, para encontrar as soluções mais 

adequadas e eficazes para os desafios prementes que estes identificaram como seus, as metodologias praticadas em 

dinâmicas coletivas são caracterizadas pela abordagem de igual para igual. 

O objetivo é encontrar os caminhos eficazes para a transformação, pelo que é essencial criar espaço para que possam 

emergir soluções e projetos de modo orgânico e para as soluções serem sinergéticas e interdependentes, o que permite 

que se propaguem no espaço e no tempo. 

Projeto Coletivo de Resposta à Comunidade: 

Cada círculo (atividade 1) irá permitir a definição de um projeto na respectiva área temática. Existe uma verba pequena 

para apoiar o arranque de cada um dos dois projetos na etapa de incubação ou na etapa de obra. Esta verba será gerida 

pela equipa local que irá liderar o projeto, em plena transparência para com a comunidade. 

Soluções Endógenas e Sistémicas: 

Com o objetivo de aumentar a capacidade regenerativa do planeta e a resiliência das comunidades, colocamos o foco da 

candidatura em temas transversais e relevantes para o bem-estar das populações locais: 

- O relacionamento dos beneficiários com os recursos disponíveis locais e a co-responsabilização pela regeneração 

dos mesmos 

- A consciência dos beneficiários sobre o respetivo contributo para o ciclo de vida completo dos materiais, e a co-

responsabilização pela melhor reintegração dos mesmos 



 

 

E em temas específicos que contribuem para o bem-estar dos mesmos: 

- A consciência dos beneficiários sobre o ciclo alimentar, nas dimensões saúde, social e económica  

- Novas formas de transação para uma economia inclusiva e participativa para promover resiliência e prosperidade 

das comunidades  

(ver objetivos específicos) 

 

 

4. .   Orçamento e contratações 

 

 

4.1  Quadro “Resumo Orçamentos” (concorre para o critério de seleção A.1) 
Inserir aqui Quadro Resumo do Anexo D Orçamento  
 

 

 

 



 

 

4.2  Quadro “2. Encargos com Consultores” (concorre para o critério de seleção B.2) 
Inserir aqui Quadro 2. Encargos com Consultores do Anexo D Orçamento  

 

 

Nome Completo do Consultor/a

ou "por recrutar"
Função na Operação

valor hora

c/IVA >36.9€

nº horas

2020

nº horas

2021

nº horas

2022

nº horas

2023

total de

horas
2020 2021 2022 2023 Total

0 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

Nome Completo do Consultor/a

ou "por recrutar"
Função na Operação

valor hora

c/IVA >36.9€

nº horas

2020

nº horas

2021

nº horas

2022

nº horas

2023

total de

horas
2020 2021 2022 2023 Total

por recrutar Secretariado de projetos 36,90 € 71 71 71 213 0,00 € 2 623,59 € 2 623,59 € 2 623,59 € 7 870,77 €

por recrutar Secretariado geral 36,90 € 200 200 200 600 0,00 € 7 380,00 € 7 380,00 € 7 380,00 € 22 140,00 €

por recrutar Gestor de Actividades 1,2,4, e 5 36,90 € 150 175 75 400 0,00 € 5 535,00 € 6 457,50 € 2 767,50 € 14 760,00 €

por recrutar
Desenvolvimento de conteudos para 

Actividades 1, 2
36,90 € 142 142 57 340 0,00 € 5 227,62 € 5 227,62 € 2 091,12 € 12 546,37 €

por recrutar Facilitador - Actividade 1 36,90 € 90 140 50 280 0,00 € 3 321,00 € 5 166,00 € 1 845,00 € 10 332,00 €

por recrutar Workshop Facilitador - Actividade 1 36,90 € 45 70 25 140 0,00 € 1 660,50 € 2 583,00 € 922,50 € 5 166,00 €

por recrutar Workshop Facilitador - Actividade 1 36,90 € 45 70 25 140 0,00 € 1 660,50 € 2 583,00 € 922,50 € 5 166,00 €

por recrutar
Responsável de Logística - Actividade 

1
36,90 € 11 17 6 33 0,00 € 395,20 € 615,12 € 219,56 € 1 229,88 €

por recrutar Catering - Actividade 1 36,90 € 30 47 17 93 0,00 € 1 107,00 € 1 722,12 € 615,12 € 3 444,25 €

por recrutar Facilitador - Actividade 2 36,90 € 60 60 120 0,00 € 2 214,00 € 2 214,00 € 0,00 € 4 428,00 €

por recrutar Facilitador - Actividade 2 36,90 € 60 60 120 0,00 € 2 214,00 € 2 214,00 € 0,00 € 4 428,00 €

por recrutar Facilitador - Actividade 2 36,90 € 60 60 120 0,00 € 2 214,00 € 2 214,00 € 0,00 € 4 428,00 €

por recrutar
Facilitador - Actividade 2 -  sessão 

temática longa
36,90 € 50 50 100 0,00 € 1 845,00 € 1 845,00 € 0,00 € 3 690,00 €

por recrutar
Facilitador - Actividade 2 -  sessão 

temática curta
36,90 € 30 30 60 0,00 € 1 107,00 € 1 107,00 € 0,00 € 2 214,00 €

por recrutar
Facilitador - Atividade 2 -  sessão 

temática curta
36,90 € 30 30 60 0,00 € 1 107,00 € 1 107,00 € 0,00 € 2 214,00 €

por recrutar Responsável de Logística - Atividade 2 36,90 € 20 20 40 0,00 € 738,00 € 738,00 € 0,00 € 1 476,00 €

por recrutar Responsável de Logística - Atividade 2 36,90 € 20 20 40 0,00 € 738,00 € 738,00 € 0,00 € 1 476,00 €

por recrutar Equipa confeção -Chef -Atividade 2 36,90 € 20 20 40 0,00 € 738,00 € 738,00 € 0,00 € 1 476,00 €

por recrutar
Equipa confeção -Assistente Chef -

Atividade 2 
36,90 € 20 20 40 0,00 € 738,00 € 738,00 € 0,00 € 1 476,00 €

por recrutar Facilitador - Actividade 4 36,90 € 13 27 13 53 0,00 € 491,88 € 984,12 € 491,88 € 1 967,88 €

por recrutar Facilitador - Actividade 4 36,90 € 13 27 13 53 0,00 € 491,88 € 984,12 € 491,88 € 1 967,88 €

por recrutar Facilitador - Actividade 4 36,90 € 13 27 13 53 0,00 € 491,88 € 984,12 € 491,88 € 1 967,88 €

por recrutar Guias Locais - Actividade 4 36,90 € 5 10 5 20 0,00 € 184,50 € 369,00 € 184,50 € 738,00 €

por recrutar Guias Locais - Actividade 4 36,90 € 5 10 5 20 0,00 € 184,50 € 369,00 € 184,50 € 738,00 €

por recrutar Catering - Actividade 4 36,90 € 20 40 20 80 0,00 € 738,00 € 1 476,00 € 738,00 € 2 952,00 €

por recrutar

Criação dos canais para obtenção 

contínua de dados - FSE 1 -Activitdade 

5

36,90 € 100 133 67 300 0,00 € 3 690,00 € 4 919,88 € 2 460,12 € 11 070,00 €

por recrutar

Criação dos canais para obtenção 

contínua de dados - FSE 2 -Activitdade 

5

36,90 € 100 133 67 300 0,00 € 3 690,00 € 4 919,88 € 2 460,12 € 11 070,00 €

0,00 € 52 526,04 € 63 017,08 € 26 889,77 € 142 432,89 €

2020 2021 2022 2023 Total

0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

2.3. Consultores

2.3.2.1 - Consultores externos (recibo verde) afectos à operação, RESIDENTES no território de intervenção EDL

2.3.2.2 - Consultores externos (recibo verde) afectos à operação, NÃO RESIDENTES no território de intervenção EDL

2.99 Outros encargos com consultores

Despesas com alojamento, alimentação e transporte com os consultores

Alojamento



 

 

 

4.3  Quadro “3. Encargos com Pessoal” (concorre para o critério de seleção B.2) 
Inserir aqui Quadro 3. Encargos com Pessoal do Anexo D Orçamento  

  



 

 

4.4  Quadro “4. Encargos com preparação, desenvolvimento, acompanhamento e avaliação” 
(concorre para o critério de seleção A.1) 
Inserir aqui Quadro 4. Encargos com preparação, desenvolvimento, acompanhamento e avaliação do Anexo D Orçamento  

 



 

 

4.5  “Quadro de procedimentos de Contratação do CCP” (concorre para o critério de seleção A.1) 
Inserir aqui Quadro de procedimentos de Contratação do CCP do Anexo D Orçamento  
 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

5.   Resultados e impactos 

 

5.1  Monitorização de resultados e impactos (concorre para o critério de seleção A.1) 
Indicar os objetivos específicos do projeto, os resultados esperados, os instrumentos de validação e o processo de 

monitorização, segundo tabela 
 

Objetivos específicos 

do projeto 

Resultados 

Esperados 

Descreva os instrumentos que serão 

utilizados para validar os resultados 

Descreva os processos de recolha e 

tratamento dos dados para 

monitorizar os objetivos 

1. A relação com o 

local e com os limites 

percecionados do 
sistema 

Apropriação 

do espaço / 

floresta 

Monsanto 

Número de cuidadores da floresta  

Número de atividades de 

manutenção na floresta em regime 

de voluntariado 

Entrevistas com os voluntários e 

participantes registo no Diagnóstico 

societal 

Observação empírica  

2. O relacionamento 

com o potencial 

natural 

Aquisição de 

competênci

as  

Número de pessoas capacitadas para 

colaborar em espaço agroflorestal  

Área de agrofloresta plantada e cuidada 

em regime de voluntariado 

Entrevistas com os voluntários e 

participantes registo no Diagnóstico 

societal 

Observação empírica  

3. O relacionamento 

com o ciclo da 
alimentação 

Aquisição de 

competênci

as e 

melhoria de 

indicadores 

de saúde 

Registo de novas tendências alimentares  

Consumo de produtos provenientes da 

Agrofloresta / floresta 

Entrevistas com os voluntários e 

participantes registo no Diagnóstico 

societal 

Observação empírica  

4. Resiliência das 

Comunidades  

Aquisição de 

competênci

as e 

melhoria de 

indicadores 

de risco 

Grau de Consciência sobre o impacto dos 

atos individuais sobre o bem-estar 

coletivo 

Entrevistas com os voluntários e 

participantes registo no Diagnóstico 

societal 

Observação empírica  

5. O relacionamento 

inter-comunitário 

Aquisição de 

competênci

as de 

relacioname

nto com a 

comunidade 

Número de atividades de entreajuda e de 

colaboração entre residentes  

Número de pessoas externas que apoiam 

atividades locais em regime de 

voluntariado 

Entrevistas com os voluntários e 

participantes registo no Diagnóstico 

societal 

Observação empírica  

6. Potencial Humano 

Intrínseco 

Capacitação 

de pessoas 

com 

talentos 

latentes 

Novas áreas de atividade comunitária 

desenvolvidas por iniciativa dos 

residentes 

Entrevistas com os voluntários e 

participantes registo no Diagnóstico 

societal 

Observação empírica  

Transversal Monitorizaç

ão de dados 

ambientais 

Qualidade do Ar exterior 

Superfícies permeáveis em espaço 

público 

Entrevistas com os voluntários e 

participantes registo no Diagnóstico 

societal 

Observação empírica  

 

 

5.2  Proposta de Valor e Enquadramento do Projeto com a Estratégia de Desenvolvimento Local da Rede DLBC 

Lisboa (Anexo A). (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1 e C.2) 

Descrever a mais valia global do projeto e identificar os contributos do Projeto para a EDL e consequente contributo para 

desenvolvimento das comunidades e dos territórios de intervenção durante e após o projeto. 
 



 

 

O objetivo é de devolver dignidade e qualidade de vida a todos os residentes nas áreas de intervenção. 

O contributo para a capacitação dos residentes para que possam sentir (novamente) que a vida lhes pertence e que o 

território no qual residem faz parte do ecossistema para o qual toda a comunidade contribui no sentido de consolidar uma 

nova realidade na qual impera a resiliência e a prosperidade, assente em recursos renováveis e na regeneração do espaço 

natural e urbano. 

Contribuir para a resiliência das comunidades que residem no território de intervenção, sempre com o objetivo de alargar 

as boas práticas para toda a cidade. 

O caráter inovador deste programa permite explorar posicionamentos e soluções que não resultam necessariamente das 

práticas hoje em dia consideradas expectáveis. 

Quatro áreas de desenvolvimento estratégico alimentam transversalmente o campo de desenvolvimento dinamizado das 

ações: 

- No futuro, como iremos passar o nosso tempo? 

- No futuro, como iremos  

- No futuro, como serão acedidos e distribuídos os recursos endógenos e renováveis? 

- No futuro, como iremos todos viver com dignidade? 

 

O projecto irá contribuir para a promoção do mercado local de emprego, pela promoção de ligações e relações inovadoras 

entre profissionais locais e novas experiências segundo metodologias inovadoras. Estas experiências abrem novas 

oportunidades no desenvolvimento pessoal e trazem novas capacidades à transformação do território, promovendo 

também igualdade de oportunidades e mais justiça social. Pretende-se assim quebrar os ciclos de pobreza e estigmas 

associados a estes territórios, procurando uma reescrever uma nova história social. As oportunidades de autoemprego 

podem também surgir como resultado das novas redes estabelecidas. 

 

A Integração de residentes locais nos grupos de trabalho e nas atividades permite que estes venham a considerar o seu 

contributo como relevante no desenvolvimento territorial. Promover equidade. 

 

Todas as atividades têm enfoque na sustentabilidade local e geral. Esbater a fragmentação do espaço metropolitano, criar 

igualdade de oportunidades e promover o autoemprego resultando em aumentar a coesão social com o envolvimento dos 

cidadãos. 

 

 

 6.   Comunicação 

 

6.1  Comunicação (máximo de 1500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

Descrever os mecanismos de comunicação a utilizar pelo projeto para a informação e divulgação das atividades desenvolvidas 

e dos resultados 

 

Serão convidadas as associações locais para através das suas as redes locais apresentarem as atividades para as quais os 

residentes locais se poderão candidatar.   

Uma vez que muitas das atividades propostas serão participativas -  presenciais ou online - muita da comunicação será 

pessoal e direta. 

Os resultados das atividades serão visitados presencialmente durante algumas das atividades e serão comunicados online, 

na página na Internet dedicada da Cooperativa Chamar o Futuro. 

A estratégia, no caso de nova onda COVID ou outra situação análoga, prevê a possibilidade de se usarem também modelos 

não presenciais. 

 

 

 

 

 


